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RESUMO 

Sistemas agroflorestais são sistemas de cultivo agrícola que buscam se assemelhar à 

sistemas naturais. Esses sistemas têm efeito sobre a agregação e a densidade do solo, 

que são parâmetros para determinar a qualidade do solo. O trabalho teve o objetivo de 
avaliar agregação e densidade do solo em SAFs de diferentes idades. A coleta das 
amostras de solo foi feita em uma trincheira de 1m × 1m × 1m em três profundidades 
diferentes; 0-10 cm, 10-20 cm e 20-40 cm. Para determinação da densidade do solo 
utilizou-se anel volumétrico com 104,1 cm³ e posteriormente, as amostras foram 
conduzidas à estufa de ar forçado a 105 °C até atingir peso constante. Para 

determinação da massa de cada classe de agregados foi utilizado peneira com malha 
de 250 μm para obter-se os macroagregados. O material que passou pela malha, foi 
submetido a uma peneira com malha de 53 μm. A fração retida na malha de 53 μm foi 
chamada de microagregados e a fração que passou foi chamada de silte + argila. Os 
dados foram avaliados quanto a normalidade e homogeneidade das variâncias e as 
médias foram comparadas pelo teste de Fisher a 5% de probabilidade. Os SAFs, de 

forma geral, apresentaram maior teor de microagregados do que macroagregados, 
devido a antropização da área. O inverso ocorreu na Floresta Nativa. A densidade dos 
SAFs foi inferior se comparado com a Floresta nativa devido modificação do uso da 
terra. A idade dos SAFs não interferiu nos valores de macroagregados, microagregados 
e silte + argila. 
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EVALUATION OF SOIL AGGREGATION AND DENSITY IN COFFEE AND 

GREVILLEA AGROFORESTRY SYSTEM IN PIATÃ - BA 

 
ABSTRACT 

Agroforestry systems are agricultural cultivation systems that seek to mimic natural 

systems and reduce the negative impacts caused by conventional farming. Soil 

aggregation and density are parameters used to determine soil quality and are influenced 

by management practices. This study aimed to assess soil aggregation and density in 
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agroforestry systems of different ages. Soil samples were collected from a 1m × 1m × 

1m trench at three different depths: 0-10 cm, 10-20 cm, and 20-40 cm. Soil density was 

determined using a volumetric ring with 104.1 cm³, and subsequently, the samples were 

dried in a forced-air oven at 105°C until a constant weight was reached. To determine 

the mass of each aggregate class, a sieve with a mesh size of 250 μm was used to 

obtain macroaggregates. The material that passed through the sieve was then subjected 

to a sieve with a mesh size of 53 μm. The fraction retained on the 53 μm sieve was called 

microaggregates, and the fraction that passed through was called silt + clay. Data were 

evaluated for normality and homogeneity of variances, and means were compared using 

the Fisher's test at a 5% significance level. In general, agroforestry systems had a higher 

content of microaggregates than macroaggregates due to human activities in the area. 

The opposite was observed in the Native Forest. The density of agroforestry systems 

was lower compared to the Native Forest due to land use modification. The age of the 

agroforestry systems did not interfere with the values of macroaggregates, 

microaggregates, and silt + clay. 
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INTRODUÇÃO 

Sistemas Agroflorestais (SAFs) são cultivos agrícolas que possuem pelo menos 

um componente arbóreo, cuja finalidade é minimizar os efeitos negativos do manejo 

intensivo com ocorre em sistemas convencionais (SANCHEZ, 1995; YOUNG,1997). 

Diversos fatores, como a produção familiar e áreas extensas com clima e solos 

propícios para o cultivo de café, fizeram do Brasil um destaque mundial na produção e 

exportação dessa cultura, produzindo mais de 60 milhões de sacas em uma área de 

1.995 mil ha - ¹ (BRAINER, 2018). 

A participação de árvores consorciadas às culturas proporciona uma contínua 

deposição de resíduos vegetais, e incremento nos teores de matéria orgânica do solo 

(OELBERMANN et al., 2006; SMILEY; KRUSCHEL, 2008). A grevílea é um exemplo de 

espécie que possui efeitos benéficos no consórcio com a cultura do café; além de 

apresentar um sistema radicular pivotante e uma copa cujo formato permite a passagem 

de luz direta para a cultura (CARAMORI, 2004). 

A matéria orgânica do solo por apresentar estruturas complexas com longas 

cadeias de carbono, condiciona o solo, agregando suas partículas minerais e 

protegendo os agregados contra quebra e umedecimento (Hénin et al., 1976). 

A agregação do solo tem função de proteger a MOS da decomposição 

microbiana. Seu aumento está relacionado à ciclagem de macroagregados, à formação 

de microagregados e à estabilização do carbono no solo. A MOS é o principal indicador 

da qualidade do solo (SIX et al., 2000). 
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A agregação tem efeito direto na densidade do solo, que também serve como 

indicadores de qualidade do solo. Essa característica oferece a possibilidade de avaliar 

efeito das práticas de manejo do solo (SECCO et al., 2005). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de uma cronosequência de café com 

grevílea na agregação e densidade do solo até 40 cm de profundidade. 

 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi em Piatã na Bahia onde avaliou-se 3 SAFs de café e grevílea com 

5, 10 e 30 anos de estabelecimento e para fins de referência, uma Floresta Nativa. 

Em cada SAF demarcou-se três parcelas de 20 × 20 m, equidistantes pelo menos 

100 m. Em cada parcela abriu-se uma trincheira com dimensões de 1 m × 1 m × 1,2 

m nas entrelinhas do sistema. Após isso, coletou-se cerca de 1 kg de amostras em três 

profundidades diferentes (0-10, 10-20 e 20-40 cm). As amostras foram secas ao ar e 

passaram por uma peneira de 2 mm (TFSA). 

Para densidade aparente, amostras de solo indeformado foram coletados com 

anel volumétrico com 104,01 cm³, inseriu-se no solo nas mesmas camadas do 

fracionamento em classes de agregados. As amostras de solo foram secas em uma 

estufa de ar forçado a 105 °C até peso constante. A densidade foi determinada a partir 

da razão da massa e volume. 

Para o fracionamento em classes de agregados do solo, amostras de 100 g de 

TFSA foram imersas em um béquer de 500 ml por 5 minutos. Após isso, as amostras 

foram colocadas em uma peneira de malha 250 μm e agitadas uniformemente por 2 

minutos de forma manual. O solo retido na parte superior da peneira foi chamado de 

macroagregados. A fração do solo que passou pela malha foi submetida ao mesmo 

procedimento, mas utilizando uma peneira com malha de 53 μm. A fração retida foi 

classificada como microagregados, a fração que passou foi classificada como silte e 

argila. Todas as frações foram reservadas em recipiente. Em seguida, as amostras 

foram para estufa de circulação de ar forçada a 60 °C até peso constante. Os dados 

foram avaliados quanto a normalidade e homogeneidade das variâncias e as médias 

foram comparadas pelo teste de Fisher a 5% de probabilidade. A distribuição das 

classes de agregados foi avaliada no fatorial 4x3. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Em todos os SAFs, observou-se que os teores de macroagregados não diferiram 

entre si e foram inferiores à FN. A utilização de máquinas no preparo do solo, é 

responsável por modificar a estabilidade e distribuição dos agregados, o que aumenta 

quantidade de microagregados e diminui a dos macroagregados (Machado et al., 1981; 

Elliott, 1986; Gupta & Germida, 1988; Coleman et al., 1994; Singh & Singh, 1995; Castro 

Filho et al., 2002). 

Os microagregados não diferiram entre si nos SAFs, exceto na camada 20- 40 

cm, que apresentou menor valor. Em todas as profundidades, os SAFs superaram a FN. 

Além disso, observou-se que, de forma geral, o teor de silte + argila foram 

menores FN em relação aos SAFs. As partículas primárias do solo estão dispersas em 

menor quantidade nos solos que apresentam maior teor de macroagregados (Six et al., 

2004). 
 
 

TABELA 1: Distribuição de agregados no solo nos SAFs de diferentes idades. 
 

 
Sistemas 

Classe de 
Agregados 

   

   0-10 cm   10-20 cm   20-40 cm  

Floresta Nativa Macro 72,43 a 71,03 a 73,58 a 

 Micro 19,93 e 22 e 20,43 e 

 Silte e Argila 5 g 4,67 g 5,06 h 

30 anos Macro 41,87 cd 36,2 d 50,38 d 

 Micro 45,12 bc 49,73 b 34,31 b 

 Silte e Argila 11,37 f 4,68 f 11,36 fg 

10 anos Macro 41,66 cd 40,94 cd 39,95 d 

 Micro 44,76 bc 46,02 bc 45,37 c 
 Silte e Argila 12,88 f 11,77 f 13,45 e 

5 anos Macro 38,52 d 38 d 37,04 d 

 Micro 48,31 b 49,21 b 52,82 b 

 Silte e Argila 11,56 f 11,12 8,89 g 

 
Letras iguais na mesma profundidade não diferem estatisticamente pelo teste LSD com 

5% de probabilidade. 
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Os resultados encontrados na análise de densidade do solo estão presentes na 

Figura 1. Todos os SAFs tiveram maior densidade do solo do que a FN, exceto 

profundidade de 0-10 cm, em que apresentou o CG10 e CG30 foram semelhantes à FN. 

Em todas as profundidades o CG5 teve densidade do solo semelhante ao CG10 e CG30, 

com exceção da camada 10-20, em que o CG10 foi inferior ao CG30. Devido a 

interferência antrópica no solo, o mesmo pode apresentar maior densidade se 

comparado ao que seria encontrado em áreas naturais, o que leva a diminuição do 

volume e perda de porosidade (CARVALHO FILHO; SILVA; FERNANDES, 2004). 

 
 
 

FIGURA 1: Densidade do solo em diferentes idades de SAF 
 

Letras iguais na mesma profundidade não diferem pelo teste LSD com 5% de 

probabilidade. 

 
 

 
CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES 

Sistemas agroflorestais, independente da idade, apresenta semelhança nos 

valores de macroagregação, microgregação e silte + argila nas profundidades 

estudadas. 

Os três SAFs apresentaram menor porcentagem de macroagregados devido a 

modificação do uso da terra. 

A Floresta Nativa apresentou menor teor de silte + argila devido sua alta 

macroagregação, que retém tais partículas. 
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Densidade dos SAFs foi inferior a Florestal Nativa devido antropização das 

áreas. 
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